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EMENTA 
 
Analisar o papel da mediação cultural em processos de ampliação do acesso ao patrimônio 
literário. Por meio de estudos de casos, a disciplina pretende examinar ações educativas / 
culturais desenvolvidas em bibliotecas, museus e arquivos que mantém a guarda de acervos 
literários.  
 
 
 
 
 
 



 
PROGRAMA 

1. Aspectos teóricos e metodológicos da mediação cultural  

       Mediação cultural na perspectiva do patrimônio cultural; ação cultural e ação educativa; 

apropriação, recepção e consumo cultural; análise de experiências de mediação cultural.    

       Estudo de caso: Filme Lixo Extraordinário. 

                                 Trabalho em Grupo: 10 ptos  

 

2. Literatura como patrimônio 

Conceito de patrimônio intangível; patrimônio literário e identidade; arquivos pessoais 
instituições de memória e acervos literários: museus e arquivos literários.  

        Estudo de Casos: Acervo Escritores Mineiros – Biblioteca Central UFMG 

                                           Acervos Alphonsus Guimaraens e Guimarães Rosa – SUM/SEC 

                                           Elaboração de relatório de visitas 

 

3. Mediação cultural, patrimônio literário e linguagem visual  

O legível e o visível, o autor e seu entorno: lugares e objetos; texto literário e 

linguagem expositiva: desafios da musealização de patrimônio literários; acervos 

textuais e novas formas de comunicação; programas de exposições em bibliotecas 

públicas; estudo de casos. 

  Estudo de casos: Filme Shakespeare Apaixonado 

                                Museu da Língua Portuguesa/São Paulo 

                                Biblioteca Pública Luis de Bessa    

          

4. Mediação cultural, patrimônio literário e narração  

Oralidade, escrita e literatura; literatura narrada e acesso cultural; formação e atuação 
de narradores; programas desenvolvidos em bibliotecas e museus; estudo de caso. 

      Palestra: Elisa e Dôra Guimarães 
      Estudo de caso: Museu Casa Guimarães Rosa 
                                Grupo Miguilim/Estrelas do Sertão –    Cordisburgo 
 
 
OBJETIVOS 
- Promover a reflexão e o debate acerca do papel do bibliotecário nos processos de 
mediação cultural;  
- Refletir o conceito de acesso à informação e ao bem cultural na perspectiva da 
apropriação física, intelectual e sensorial;  
- Discutir os desafios de ações culturais no campo da literatura, em particular as  
mediações por meio de linguagens expositivas e da oralidade.     
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